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PORTO 44 DE SETEMBRO, 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES. 


Temos presente- o relatorio da compa- 
nhbia real dos caminhos de ferro portugue- 
zes apresentado á assemblea geral de 5 d'este 
mez. S 

E' um documento que não póde passar 
sem reparo da nossa parte, não sómente pela 
influencia que o seu assumpto lem nos in- 
teressos-geraos do paiz, mas pela circums- 
tancia de um d'esses caminhos dever ligar 
o Porto à capital. 

Alguns dos factos econumicos d'este re- 
latorio estão ligados a outro, que foi apre- 
sentado áassemblea geral, que a 11 de maio 
ultimo se reuniu em Pariz, pela aulhorisa- 
ção excepcional concedida por um decreto 
com a data de 29 de abril. 

Não sabemos se este primeiro relatorio 
foi ou não impresso, e sentimos não o co- 
nhecer, para mais amplo estudo da situação 
da companhia co dos importantes trabalhos 
a seu cargo. 

A assemblea reunida a 5 do corrento é 
uma prova deque a companhia deseja cum- 
prir as provisões dos seus estatutos, os quaes 
dispoem-que--a-séde olficial da sociedade 
seja Lisboa. 

A companhia justificou já perante o go- 
verno a realisação do seu capital social e 
foi julgada legalmente constituida por de- 
ereto de 20 de junho ultimo. 

Tem realisado pela cobrança das pres- 
tações dos accionistas 40 p. c. do capital 
social. 

Não apresenta ainda resolvido o accordo 
a que se refere o contracto, entre o governo 
e a companhia, para fixar as tarifas. 

Lémos no relatorio a este respeito o 
seguinte : 

«Com as tarifas acluaes, o movimento 
já consideravel que ha na secção explorada 
da nossa concessão, não dá os resultados que 
poderiamos obter com tarifas superiores. » 

E, portanto, sustentada perante o go- 
verno, por parte da companhia, a elevação 
de alguns dos preços da tarifa actual. 

Este negocio é grave, como a mesma 
companhia reconhece, e confiamos que os 
seus bem entendidos interesses não serão 
sustentados por ella senão até ao ponto em 
que o accordo se torno possivel, sendo 'al- 
tendidos os interesses geraes, que o actual 
ministro das obras publicas advogará segu- 
ramente com a rectidão e zêlo de que já 
tem dado tantas provas, cdsi 


estatísticos sobre o movimento dos passagei- 
ros e das mercadorias, na parte da linha em 
exploração, mas resume neste periodo uma 
apreciução que deve ficar lembrada: | 

«Com as tarifas acluaes, às nossas re- 
ceitas poderiam. dar uma ideia falsa, sobre 
o movimento da secção em exploração. Bas- 
tará poder assegurar-vos que o movimento 


proporcional dos viajantes na secção de San-| 


tarem, que apenas chega a uma ribeira in- 
navegavel e tem uma estação longe de qual- 
quer céntro de população, excede já aquelle 
da melhor das linhus hespanholas, a de Sa- 
ragoça. » 

A companhia dá empregados nos lraba- 

lhos da empreza constructora a seis mil 
operarios, annunciando o sugmento d'este 
numero sem prejudicar os interesses da Ja- 
voura, 0 que acertadamente tem sido con- 
siderado por parte da empreza. 
-* Sobre o estado dos trabalhos da pri- 
meira linha, Lisboa a Badajoz, na ex- 
tensão total de 269 kilometros, o relatório 
apresenta os trabalhos no devido anda- 
mento. 

Estão em exploração 68 kilometros, nos 
quaes, sem prejuizo da circulação, se traba- 
Jha em collocar a nova via da largura de 
1",67 entre os carrís. Está em construcçõo 
a porção de linha que dove ligar a estação 
actual ao Caes dos Soldados, local da nova 
estação. 

As plantas da estação 6 oflicinas adja- 
centes estão terminadas. 

A empreza conta que no corrente anno 
as locomotivas chegarão á Ribeira de Santa- 
rem, termo da 1.º secção d'esta linha, 

A segunda secção corre desde a Ribei- 
ra de Santarem até Constancia, medindo 
45,980 metros. Estão contractadas as lerra- 
planagens e obras d'arte, Vão em muito 
adiantamento os trabalhos para a ponte so- 
bre o Tejo. = dê 

A terceira secção mede 48,920 metros 
desde Constancia até é pontedo Sor. Aqui 
trabalham 1,500 homens no movimento de 
terras e obras  d'arte, mórmente as que são 
precisos para construção dos terraplenos de 
transporte. - é 

: A quarta secção, da ponte do Sor a 
Assumar, está terraplanada em mais de me- 
tade da sua extensão, que é de 54,400 me- 
tros. Começou-se a construir a estação de 
Portalegre : mo) prificipio-do anndídliza di- 
recção da Companhia que, espera vêr termi- 
nadas as obras d'arte é movimentos de terra 
desta secção. - ) 

“A quinta, de Assumar é fronteita de Hes- 
panho, depende, pelo que diz a companhia, 
do governo, em virtude da resolução das 
côrtes detérminar o ponto em que a linha 
deye passar perto da praça de Elvas. 

A maxima parte das expropriações nas 
quatro: secções d'esta linha estão pagas, se- 
gundo o que se declara nu relotorio a quo 
nos referimos. a 

“oA linha de Lisboa ao Porto, a que 
mais de perto nos interessa, comprehende 
217 kilomeiros, devendo entroncar- com “à 
linha de Badajoz, nos immediações da ponte 
da Pedra. E 


me 


A primeira secção corre desde 0 en- 
troncamento até ao trigessimo Kilometro. 
Não estão ainda concluidas as plantas do ra- 
etificação do traçado, mas estão lindos to- 
dos os trabalhos de campo. 

Folgaremos em que uinda este mez se 
apresentem ao governo, como espera a di- 
recção, porque desejariamos muito vêr co- 
meçar os trabalhos nesta secção. 

A segunda secção, que vai do triges- 
simo kilometro até Pombal, a terceira de 
Pombal a Coimbra e a quarta desta cida- 
de ás immediações de Angeja, espera a di- 
recção que entrem este anno ainda em cons- 
trucção, porque actualmente a empreza cons- 
truclora se emprega na ractificação do tra- 
cado e collocação das estacas que marcam a 
directriz. 

Estamos persuadidos que a empreza, de- 
vendo atlender á muita importancia d'esta 
linha, apressará activamente os trabalhos que 
devam quanto antes dar so Porto esta veia 
importante da sua florescente vida economica. 

Não descuidaremos esta parte do con- 
tracto e desejamos ter só que louvar. 

E' na quinta secção d'esta linha, de Angeja 
até ao Porto, na distancia de 4Q Kkilometros, 
que o relatorio nos apresenta mil homens 
trabalhando nas obras de terra e d'arte. 

A estação de Ovar está começada. O res- 
to da secção, que a empreza julga ser uma 
das porções mais dificeis da linha, ha es- 
peranças de que fica raclificada brevemente. 

Seguimos passo a passo o relatorio e 
estimamos que a direcção da Companhia le- 
nha motivos para estar salisfeita e louvar a 
empreza constructora. 

Das resoluções de economia interna, 
tomadas pela assemblea geral, unicamente 
nos desperta a nossa altenção a que deu ao 
conselho de administração os mais amplos 
poderes para madificar os estatutos, no lodo 
ou em parte, de accordo com o governo, 
principalmente no que diz respeito á consti- 
tuição do capital social e á properção das 
acções e das obrigações. 

O ponto da emissão das obrigações é 
o mais grave pelas relações complexos que 
o ligam, não só uo mercado dos papeis de 
credito em Portugal, mas á segurança e pros- 
peridade da companhia. Seria extemporaneo 
aventurar agora qualquer observação a este 
respeito, mas não deixaremos de o fazer 
quando forem conhecidas as intenções da 
companhia ácerca de tão importante assumpto. 

Os nossos votos acompanham os da na- 
ção inteira para que, nos prasos do contra- 


INTERIOR. 


LISBOA, 9 DE SETEMBRO. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 
. 


E" domingo e chove. Em taes circums- 
tancias pegar na penna, estando incommo- 
dado de saude, para escrever a correspon- 
dencia de Lisboa; d'um jornal como o «Com- 
mercio», é talvez contar demasiado com a 
benevolencia do leitor. 

Já houve quem escreveu uma visgem 
á roda do seu quarto. Mas quando um ho- 
mem se chama de Maistre póde escrever 
como quizer e ácerca do que lhe. parecer. 

E” para admirar como o talento suppre 
tudo no escriptor, até o assumpto | 

Temos desejos modestos para a nossa 
missão epistolar, não pedimos tanto como 
o hespanhol, nem tão pouco como o fran- 
ciscano. 

Era bom chover quando não fosse do- 
mingo, e devia ser domingo quando não 
chovesso. 

Fallemos assim sem occultar que é para 
nós uma questão grave se os correspondentes 
em Lisboa dos jornaes d'essa cidade podem 
chamar domingo ao domingo. Parece-nos 
que não. A invenção do jornalismo fez osta 
emenda á Biblia. Haverá na, terra homens 
para quem o descanço da semana não será 
no setimo dia. O nosso domingo de facto é 
a sexta feira, e portanto quando dizemos 
que é doíningo damos uma verdadeira  no-: 
vidade aos leitores. 

As noticias de um homem que está 
doente em dia de chuva, só podem ser de 
ao pé da porta. A unica, recente o passada 
quasi à nossa vista não é agradavel e prova 
mais uma, ontre mil vezes, como anda des- 
cuidada a policia de Lisboa. . 

Adoeceu um cavalo a um visinho nos- 
so. À raça era do puro sangue vo Rossinan- 
te, pintado por Cervantes, nas paginas im- 
mortães para O rizo, d'aquelle seu famoso 
D. Queixote. O homem não o quiz mandar 
para O hospital ' veterinario da Cruz do Ta- 
boado, temendo. que onde ha. sciencia-de-so- 
bra, houvesse mingua de cuidado. Depois de 
ter passado duas noutes a folhear livros de 
alveitaria, fallamos assim com venia dos se- 
nhores veterinarios, julgou a laseira incura- 


vel, e mandando chamar um carro, esco- 
lheu a hora da missa parochial de uma 
igreja, para onde a rua serve de: caminho, 
e com o maior socego do mundo, cercado 
por todos os aprestes, e coadjuvado pelos 
competentes magarefes, enforcou o cavalo | 
Finda a operação, deitaram-n'o no carro é 
este partiu, ficando os homens a discutir o 
methodo menos incomodo de ás 41 horas 
do dia enforcar um cavallo em uma rua da 
cidade de Lisboa, e ; 
R Lembra-nos uma historia que não deixa 
de ser noticia, e pode servir de conceito ou 
moralidade ao facto que deixamos narrado, 


Magalhães, em uma das vezes que teve a 
seu cargo a pasta do reino. 

Os arraines linham sido prohibidos e o 
pobre homem ajoujado com cartas de empe- 
nho opresentava um requerimento ao minis- 
tro para festejar Santo Antonio, santo do seu 
nome e da sua devoção. 

A scena foi passada em casa do minis- 
tro, por que nunca a porta de Fonseca Ma- 
galhães se fechou para amigos, pretendentes, 
e nem pára importunos. Era de manhã cedo. 
Feita a barba com o cuidado habitual, e di- 
remos alé, com um certo ar de ufania de 
se barbear sempre perfeitamente, estando a 
conversar com algum de certos amigos que 
eram admittidos no seu viver intimo, Ro- 
drigo da Fonseca abriu a porta da alcova 
que dava paraa sala, e chegando á casa de 
entrada, onde estavam sentadas dez ou doze 
pessoas, cortejando a todas com affabilidade, 
soltou a palavra do costume. « Aquelle dos 
senhores que chegou primeiro queira ter a 
bondade de entrar. » q 

Era o heroe do arraial que tinha na 
mão as cartas de empenho, e debaixo do 
braço o requerimento. Tirou do baralho a 
carta mais graduada que no seu jogo não 
passava de duque, e já era bastanto hono- 
raria para um negocio de cargos, que cram 
publicos, mas de brejos e flôres do papel. 
O ministro tiroú os occulos do descanço em 
que os trazia sobre a fronte, leu acarta com 
altenção, e no fim perguntou ao homem : 

— Como está o snr. duque? 

A mão que havia jogado a carta com 
entôno, por ser de tão elevada ralhegoria, 
estremeceu envergonhado. 

O festeiro Linha andado uma semana 
para obter a carta, mas das dez ou doze 
pessoas que havia entre elle, e o criado do 
personagem que a tinha obtido da fertil 
bondade do amo, não conhecia talvez duas. 
Respondeu titubiando: 

— Creio que está bom. 

O ministro, que durante este tempo ha- 
via deitado a vista sobre o requerimento, 
ensarilhou os dedos, como era seu costume, 
e, com sorriso bondoso, disse ao reque- 
rente: E N 
— Guarde as cartas e o requerimento, 
vejo que é um bom homem, tementoa Deus 
e devoto de Santo Antonio; portanto, vou 
dar-lhe um conselho de amigo, para lhe não 
pôr nov requerimento um indeferimento de 
ministro. Desça a rua das Trinas, chegando 
á Bôa Vista entre em uma estancia, compre 
dous tres barrotes, caminhe com elles 

a d 


agagem , olhe para  aquella gente 


[que por alli ande a contar as pedrinhas da 


calçada: se embirrar com algum, agarre 
n'elle e-finja que o quer enforcar. Verá que 
ninguem lhe põe objecções, mas se pede li- 
cença para um arraial, Lem que vencer mui-: 
tas dificuldades, e se não fôr ouvido o pro- 
curador geral da corda, talvez tenha de se 
onvir o sor. Palriarcha. Isto não é culpa 
dos homens, é do serviço, Dê recados ao 
sur, duque e seja muito feliz, 

4 verdade é sempre verdade. Seo meu 
visinho pede licença, talvez Livesse mais in- 


cações de bôa policia e até algumas regras 
de humanidade 

Morreu no hospital o mestre das obras 
da Annunciada. Não foi possivel obtor-lhe a 
confissão de ter sido elle que disparou o 
tiro; 

Poucos momentos antes de morrer ainda 

o snr. governador civil, tres padres, e o re- 
gedor de S. José instavam para que dissesse 
a verdade; respondia que nenhum dos pre- 
sos era O seu assassino, e quando lhe per- 
guntavam quem era não respondia cousa al- 
guma. O snr. governador civil mandou sol- 
tar todos os individuos que estavam presos 
por suspeitos n'esta morte cuja causa ficará 
sendo “ignorada á face da lei. 
Quando escrevemos que havia demora 
sobro a execução da lei dos vinculos, cranos- 
so intento fazer referencia ao regulamento 
do registro, pois que o estudo da lei prova, 
não carecer ella de mais nenhuma provisão 
para ser executada, pelo que diz respeito á 
desvinculação em todos os casos, menos um 
em que depende do registro. O assumpto é 
de muito interesse, mas não ficaria bem ca- 
bido nos estreitos limites de uma carta. 

A flor do Oceano foi manchada pelo cri- 
me de moeda falso. Cartas da Madeira fal- 
lam da prisão de duas mulheres que em uma 
feira andavam passando dinheiro inglez de 
prata falso. 

Honvea 7 do tarde incendio no Aljube, 
que foi atalhado a tempo; mas não faltam 
suspeitas de que este facto poderá talvez for- 
necer mais nma pagina ao volumoso c mys- 
terioso processo Judicibus, nome que será 
no futuro da mais pavorosa recordação. 

Um desembargador cra a cousa mais 
respoitavel” do “tempo em que a bem'engra- 
xada traquitena de columnas, tirada por mul- 
las possantes e mal guiadas jcom o bolieiro 
de niza, lóvava s.'s.º para a Relação. Hoje 
que a excellencia, de todos os tratamentos, 
anda até pelos escrivães, os juizes são es- 
pancados' nas capitaes dos districtos: Assim 
o lemos com pesar e vergonha, em um jor- 
nal das ilhas o qual conta, que no dia 25 
de agosto na rua de João Tavira, do Fun- 
chal, uma das mais frequeiftadas da cidade, 
foi aggredido e espancado o digno juiz An- 
tonio Magalhães Mexia Salema. 

O snr. Mexia lionra a toga, veremos so 
o castigo sobe 4 altura da fesldado degra- 
dante do crime. 

Para supprir a lacuna que deixei na 


Certo individuo foi ter um dia com o 
esclarecido e chistoso Rodrigo da Fonseca 


comparação dos direitos do tabaco porei aqui 
os tres artigos, que a elle se referem, 


Tabaco em folhas 
ou rolo de Ango- 
la e Cabo Verde 10 kil. 999,22-14000 0,78 
Dito do Brazil. . » 18498,82-18500 1,18 
De outros paizes 1$998,42-28000 1,58 


NOTICIARIO. 


Navio movo. — No sabbado de tarde 
dove ser lançado á agua o novo patacho 
«Monteiro 1.º», construido no estaleiro de 
Guia, e que pertence á praça do Rio Gran- 
de. O constructor é o snr. Custodio Martins 
da Silva Santos. 

Wesastre. — Hontem, na occasião em 
que se demolia um paredão na quinta dô 
Freixo, um pedreiro, por nome Joaquim Fran- 
cisco, da freguezia d'Avintos, foi apanhado 
por uma pedra, e gravemente ferido na ca- 
beça e n'uma mão. Conduziram-no para o 
hospital da Santa Casa da Misericordia. 

Cuidado com elle. — Segondo conta 
um nosso colloga, anda por essa cidade”, 
um vadio, que, pelos modos tem suas pa- 
recenças, com os que em caminhos ermos 
pedem esmola de chapéu na cabeça. O tal 
vadio não explora, força a caridade, incutin- 
do medo, pela sua pertinacia, e escolhendo 
para esse fim as casas onde não ha senão mu- 
lheres. Bate ás cancellas ou portas, e quan- 
do lb'as abrem entra para dentro, faza sua 
caramunha, concluindo por declarar que não 
abala do sitio sem que lhe deem alguma 
cousa. 

Recommendamos á policia este collector 
de esmollas forçadas. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
sahido hontem para Lisboa, pelas 6 e meia 
horas da tarde, conduziu a seu bordo 120 
passageiros entra elles os seguintes: 

D. Emilia Mendes de Miranda o seu fi- 
lho, D. Luiza Pelterrs de Vasconcellos, e duas 
filhas, Joaquim Pereira Arantes, D. Maria 


Ignaciu da Silva de Carvalho Ferreira, An- 
tonio Peixoto de Almeida Monteiro, João 
José Pereira Junior, Joaquim de Azevedo Lima, 
Alexandre Pinto da Fonseca Vaz, José Fran- 
cisco do Valle, William Jobnes, José de Al- 
meida Vidal, esua filha, José Francisco Mar- 
tins Sobrinho, Dr. Bernardino Marques da 
Cunha, Antonio José Fernandes Guimarães, 
John P. Gessiot, e sua esposa, Manoel José 
de Souza Neiva, Jósé Diogo Mousinho de 
Albuquerque, Stephen Wuistler, John Teage. 


* Creança abaudonada. —: No d 


defonso, um menino recem-nas- 
cido. Estava vestido com uma camisa de 
panno doalgodão crú, um chambre de baeta 
branca, uma faxa de riscas, um lenço roxo 
e branco na cabeça, o embrulhado n'uma 
baeta azul e preta. 

Foi mandado pelo respectivo regedor, 
para a roda dos expostos. 

Operação da talha. — No sabbado 
sofreu a operação da talha, na sola das 
operações do hospital do Terço, o snr. 
Amando Arthur de Seabra. 

Foi operado pelo distincto operador o 


cómmodo do que offendendo todas as indi-psnr. Antonio Bernardino d'Almeida, qué lhe 


extrahiu uma pedra do pêso de 13 oita- 
vas. 

A operação foi feliz o ofliança os me- 
lboras e restabelecimento do snr. Seabra, 
que muito desejamos, 

Um raio — (Do: «Diroito»:) — Sexta 
foira ultima, pelas 2 horas da tarde, no lu- 
gar de S. Pedro, freguezia de Arreigada, 
no concelho de Paços de Ferreira, cabiu 
um raio no meio da povoação ao pó de um 
engenho de preparar linho. 

O raio cabiu por um castanheiro aboi- 
xo , esfollando-o em diversas partes; ao pé 
estavam 4 meninos meltidos debaixo d'uns 
paus; estes meninos, cahiram sem sentidos, 
Um morreu o outro ficou com a cabeça al- 
gum tanto queimado, mas as queimadellos 
não são de perigo. Dentro do engenho es- 
tovam umas 8& pessoas que todas cahiram 
sem sentidos, acontecendo o mesmo aos 
proprios bois que andavam no engenho. 
Uma mulher que quasi na mesma oceasião: 
chegou de fóra e viu toda aquella gente sem 
sentidos, gritou, e acudindo mais gento do 
povo, pensavam que andava fogo no engenho 
pelo muito fumo que delle sabio, porém 
examinando não achoram lume nenhum , 
e perguntavam uns aos outros qual era 0 que 
tinha trazido polvora, pois que, cheirava mui- 
to a ella; quando chegaram é beira dos me- 
ninos, ainda só um dava signaes de vida 
porém todos recobraram os sentidos á exce- 
pção d'um que estava morto, sem que so 
lho encontrasse forida alguma. O raio, do- 
pois de andar algum tempo no chão, subiu 
por uma corvalheira acima esfolando-a, e 
tornando a descer sumiu-so na terra. 

Necrologio. — Falleceu em Vianna, 
na madrugada do dia 9, depois do prolon-, 
gado e penoso sofirimênto, a exe. snr.f 
condessa d'Almada, D. Maria Francisca, da 
casa dos Biscaihhos, hoje de Bertiandos. 

Constava tambem cm Vianna que tinha 
fallecido, na sua casa dos Arcos, o snr. 
viscondo de Sampaio dos Arcos, Gaspar de 
Azovedo Araujo c Gama, que por vezes foi 
governador civil do districio de Vianna. 

Rendimento de alfandegas. — 
No niez de agosto ultimo renderam as tros 
principaes alfandegas do reino 446:3938652 
róis, mais 82:5458802 réis do que em igual 
mez de 1859, no qual o rendimento foi de 
413:8478850 réis. Com relação, porém, a ca- 
da uma das tres alfandeges, foi só a do 
Porto a que aprosentou um rendimento su- 


Ignacin Roza, D. Maria da Costa Lopes,|. 


cipal de Lisboa renderam cada uma d'el- 
las menos em agosto ultimo do” que em 
agosto do anno passado. 

Eis o rendimento comparado de cada 
uma das tres alfandegas : 

Alfandega grande de Lisboa : 
Em agosto de 1860... 202:075 
Em agosto de 1859. 


322 
588 


Diferença para menos......... 


Alfandega municipal de Lisboa : 


Em agosto de 1860.. 69:7308766 
Em agosto de 1859.. co TT:OTIGAA 


Differença para menos.......... 428476 

" gu 
Alfandega do Porto : 

Em agosto de 1860.. 

Em agosto de 1859.. 


“ 174:5878564 
-. 126:9598020 
Differença para mais............ 47:6288044 
Mina de asphalto. — Por alvará de 
2 de agosto foi approvada a transmissão da 
propriedade dn mina da asphalto, sita no 
Canto de Azeche, junto á praia de Valle de 
Paredes, concelho de Alcobaça, de que eram 
primitivos concessionarios o marquez de 
Bemposta Subserra, Julião Le Cesme Guillot, 
Thomás Le Cosme Guillot, João Claudio Eli- 
sabet Goullard, e Pedro José Pezerat, para 
o marquez de Bemposta Subserra. 
Privilegio de invenção. — Por 
decreto de 7 de agosto foi concedida a John 
Norris Junior, residente em Birmingham, 
patente de invenção de uma machina para 
fazer pregos de ferro frio e quente, pelo tem- 
po que lhe falta para fruir a patente, que 
para o mesmo objecto lhe foi concedida em 
Inglaterra em 15 de maio de 1855. 
Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» de 5 do corrente publica o seguinte 
extracto das partes officiaes ácerca do estado 
agricola em alguns districtos : 
Braga 13 de agosto. — As colheitas do 
trigo e centeio estão concluidas o a sua pro- 
ducção é. regular. Os milhos, comquunto te- 
nham sofírido com os ventos, ainda assim 
no geral promettem regular producção. Nas 
vinhas tem continuado a desenvolver-se o 
mal, porém sitios ba que dão ainda espe- 
rança d'alguma producção. Os olivaes tam- 
bem sofreram alguma cousa com a irregula- 
ridade do lompo.. A producção das fructas 
é regular. 
Coimbra 1h de agosto, 
dos terrenos altos 


— As searas dos 


e: 
cto. Nas vinhas tem augmentado o oidium. 
Os pomares tem pouco fructo.. 

Faro 17 de agosto. — Estão concluidas as 
colheitas de legumes e de milho de sequei- 
ro, e foram escassas; às de milho de regadio 
estão maduras e promettem uma producção 
regular. As-plantas da batata doce apresen- 
tam bom aspecto. As oliveiras tem algum 
fruclo e promeltem novidade mediana. A 
producção do figo será regular, a não so- 
brevir alguma chuva que obste ao apanho o 
secca. As vinhas em algumas localidades do 
litoral estão affectadas de oidium, 

Villa Real 18 de agosto. —As searas de 
milho, nas Lerras de secco, promeltem uma 
bôa producção, mas 4s das terras de rega 
apresentam mau aspecto, pela falta de calor, 
e pelo frio e orvalhos das noutes. Espera- 
se escassez de feijão. A producção de batata 
serodia é abundante, As vinhas em muitos 
sitios apresentam mau aspecto, porque o oi- 
dium destruiu quasi toda ou a maxima par- 
te da sua producção; mas em outros, es- 
pecialmente os mais quentes, o enxoframen- 
to obstou ao desenvolvimento d'aquella mo- 
lestia, havendo bastante fructo e contando- 
se nestes sitios com uma colheila superior 
á do anno passado. Os soutos dos castanhei- 
ros, em muitos sitios, tem pouco fructo, e 
em oútros promeltem uma producção ordina- 
ria, tendo em partos sido destruida a fo- 
Ilha por uma especio de lagarta quo appa- 
receu nestas arvores. Os pomares de espinho 
tom pouco fructo. 

Vizeu 18 de agosto. — As soaras do mi- 
lho, ainda que apresentam bom aspecto, com- 
tudo pelu falta de chuvas os milhos dos ter- 
renos fracos e seccos tem definhado, e por 
isso espigado pouco. Os dos terrenos bons 
e de rega dão esperanças do uma colheita 
regular. As vinhas em alguns sitios tem 
bom aspecto, n'outros é inteiramento mau, 
porque o oidium tem tomado grande de-- 
senvolvimento, e principalmente nos conce- 
lhos comprehendidos na demarcação do Dou- 
ro, onde algumas vinhas não tem, para as- 
sim dizer, um só cacho que não esteja af- 
fectado da molestia ; comtudo espera-se quo 
a colheita do vinho não seja inforior á do 
anno passado. Os olivaes em geral tem pou- 
caazeitona e por isso é de presumir quea 
colheita 'seja “Bastante “escassa. 

“Porto 21 de agosto. — As 'senras de mi- 
Ibo em algumas localidades tem 'sofírido bas- 
tante com a secca e frio que tom havido. 
As vinhas reputam-se perdidas em muitas 
parts por causa do oidium, mas ainda us- 
sim se affigura o anno melhor que o anterior. 
Osolivaos o pomares estão solirivois. 

Leiria 24 de agosto. — As searas de mi- 
lho nos terrenos de rega tem sofitido em al- 
guns sitios com os frios o ventos que tom 
havido, as dos terrenos seccos promettem 
uma producção menor do que se esperava. 
As vinhas, oinda que a maior parte d'ellas 
foram atacadas do oirimm, comtudo em al- 
gumas localidades ha esperanças de haver 
mais algum vinho que no anno anterior. 


perior ao de agosto do anno passado, em 
quanto quo as alfandegas grande e muni- 


Nos pomares ha geralmente oscassez de fru- 
oto, Os olivaes tom perdido muita azoito-= 
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na com as ventanias, mas minda assim es-! 
pera-se mais azeite que no sono anterior, 


Consciencia.— Conta o seguinte um), 


jornal da capital; 

Ha 20 annos que um negociante de Lis- 
boa mandou um seu caixeiro receber alga- 
mas contas. (O) caixeiro em seguida desup- 
pareceu, tendo subtrahido a seu patrão a 
somma de tres contos de réis. Procurou-so 
o infiel caixciro e soube-se quo sahira para 
a sua naturalidade e que d'alliseguira para 
o Porto, onde embarcára para o Brazil. 

Decorreram os vinte annos, o negocian- 
te já não pensava em receber o dinheiro 
que lhe fôra sublrahido e talvez nenhumas 
nolicias tivesse do caixeiro, 7 

No anno passado, porém, apresentou-se 
om sus cosa um irmão do caixeiro é Ibe 
disse que do Brazil regebôra ordem paro, 
em nome de seu irmão, lho entregar a quan- 
tia do tres contos de réis, Bra a rostituição 
do furto, nv 

Pareco que o caixeirono Brazil adqui- 
vira uma: avultada fortuna, talvez com aquel- 
los tres contos de réis que furtóra ao seu 
patrão. Bra duplicado dever restituir essa 
somma e acrescentada, pois que tão aben- 
coada foi para ello, sendo aliás o fructo de 
uma acção má. E 

No entretanto, quando um homem re- 
para um acto da sua vida, rebabilita-se, 
sobretudo se o seu procedimento faz esque- 
cer a mancha passada. 

Necrologto, — Falleceram no Algar- 
ve o brigadeiro Antonio José Vaz Velho e o 
coronel do artilheria Jacques Filippo Lau- 
derset, 

Ambos pertenciam aq exercito conven- 
cionado em Evora Monte, em 1834. 

Desastre. — Na manhã do dia 4, no 
lugar do Penedo, da freguezia do Collares, 
concelho de Cintra, andando Joaquim Xavier, 
oficial da ferreiro, u conduzir pedras para 
umas obras de seu mestre, uma das pedras 
rolou pelo monto abaixo e esmagou uma 
creança de dous annos, filha do dito mestre. 

Ancendiarios. — Segundo diz o «Co- 
nimbricensc», no dia 26 de agosto ultimo 
Jançaram fogo a uns pinhacs é mattos no 
sítio do Outeiro Gordo, da freguezia da'Ega, 
no concelho de Condeixa. 

Com muito custo foi gxlincto, evitando- 


se os grandes prejuizos que causaria se não, fó 


fosse atalhado. 

Suspeila-se que os incendiarios são dous 
individuos a quem probibiram de apascentar 
alli as suas cabras. - 

Nem annei, nem dinheiro? — Da 

- «Politica Liberal» : 

« Ha um: grende thesouro escondido n9 
sitio da Bemposta, 

« Em 1701 foram vendidas á corda umas 
casas e hortas na rua larga da Bemposta, no 
local onde se edificou o paço que ainda alli 
vemos. 

« O vendedor, no acto de contractar a 
venda, reservou para si e seus descendentes 
O direito de explorar um (besouro que por 
aquellas paragens devêra estar escondido. 
Gym efivito assim ficou expresso. 

« Deu a estas condiçõ 


tador-mór di , dooliPação que revel 
a seus filhos, que lhe succederam na posse 
dos terrenos em questão, que elle contador- 
mór, por occasião dos «motius» (alguma Der- 
narda d'aquelles tompos), recolhêra nas suas 
casas da Bemposta grando quantidade de di- 
nheiro em um lugar quê constava das let- 
tras do annel que ello trazia habitualmente, 

« Pela morto do contadar-mór, o anne! 
desappareceu, e consequentemente os her- 
deiros licaram ignorando o local onde deve- 
riam procurar o dinheiro escondido, Sao 
passados mais de 160 annos. Não consta que 
tal thesouro lenha sido descoberto, |” mes- 
mo provavel que tenha esquecido a declara- 
ção do contador-mór. 

« Para quem estará reservada a fortuna 
de um similhante achado ? » 

& cão— (Do «Jornal do Commercio»:) 
— Como é que, sendo o cão um animal tão 
estimado do homem, o seu nome significa 
uma alironta em lodos os paizes? Qu seja 
como objecto miwoso para ter nas salus, 
ou seja como companheiro e auxiliar na caça, 
ou seja como defensor, é o cão o animal 
que o homem mais présa, O cão paga ex- 
tremos com prodigios do allecto o de fide- 
Jidade; e d'esta é o symbulo. Parece, pois, 
que o nome do amigo do homem jámais de- 
vêra ser uma ofironto. Mas é que, dotado 
do mais nobre iaslincio, O cão é, Do mesmo 
tempo, um animal iumundo, deshonesto o 
sem vergonha. D'aqui procede o ditado: «Ter 
vergonha de cão», mas lambem é certo que 
o rifão diz: «Casa em quê não.ha cão, nem 
gato, é cusa de velhaço. » f 

Covtum d'esle unimal os mais nobres 
actos de dedicação; referem-se do seu ins- 
tiucto feitos nutaveis; as mimosas damas ex- 
tremecem os seus king's Chayles com lan- 
to enthusiasmo, que, sq algum desastra lhes 
acontece,; ch A-DO como se. fôra a um 
amigo ou ao párento mais allectuoso ; 0, 
apesar d'isto, ao homem que se despresa, ao 
homem vil, ao homem desçarado, chamam 
todos cão | ' 

Diz Blutegu fallando 
toso : ' 

«l” hoja tão commum gosta, injuria, gue 
não só pessoas, particulares com ella, re- 
ciprocemento se maltratam, mas nos reinos 
e nações inteiras com ella so perseguem e, 
so empulham. Tonto assim, que, pm gerto, 
modo, poderiamos dizer que no mundo não 
ha nação mais. numerosa, que, a. dos cães, 
Chamam os lurcos aos christãos cães, e nós 


esta epilheto ailron- 


não só chamamos cdes aos jurcos, mas. a)! 


todo o genero de inficis ; chamames cães aos, 
hereges, cães aos juileus; alé entre chrislõos 
o criado que não, servo bem é cão e q 
o amo que não paga ao criado é outro cão; 
ha tantos quantos animaes, assim racionaes 
como irracionaes, são capazes: da injuria d'es: 
to nome.» 

Camões disse: — «Tautos cães não im- 
Delles profligados» — fallando dos idolatras 
e gentios vencidos. pelas. gentilezas dos 
portuguezes nos regiões dao Asia, T 

Aqui está, pois, como por lodo o mun-. 


prêsg herege, sendo aliás o auimal obje- 
cto de estima. a Ê - 
Todos sabem que, vulgarmente, Se dá o 
nome de cães ás dividas de dinheiro p que 
tambem se chamam cães aos m al tores ; 
a estes, que, cantando mal, 48 vezes fazem 
recordar oslatidos d'aquelle animal, poderia 
haver certa propriedade em se lhes applicar si- 
milhante epitheto, mas não é por esse molivo, 
mas como signal de desprêse, como injuria, por 
o cantor não ser digno de respeito pelos sens 
nenhuns dotes artísticos. 

Assim é que o animal querido do homem, 
o symbolo da fidelidade, é tambem o sym- 
bolo da vilania. 

Arvore 2 mais antiga. — Segundo 

so lê na «Revistacde Calçutta», ha na ilha 
de Ceilão uma grande quantidude de anti= 
gos moanmentos de pedra, porém a mais cu- 
riosa antiguidade que. alli se encontra é a 
urvoro Bo, que na lingua oriental do Ma- 
bawanso- quer dizer arvore. santa, 
Foi plantada 288 “annos antes da éra 
christã,/ e tom hoje, portanto, 2147 annos, 
isto é, um seculo mais do que as mais an- 
ligas arvores de que ha notícia, 

O carvalho do Conquistador [Conqueror's 
Oak), no bosque de Windsor, é muito mais 
moderno. As oliveiras do jardim de Gelhséma- 
ni e os cyprestes de Soma, na Lombardia, 
ique são do tempo de Julio Cesar, são muito 
posteriores á famosa Bo d'Ansradjahpoora-em 
Ceilão, 4 

Os filhos de Kiossuth. — Estiveram 
em Milão alguns dias, e sabiram d'alli para 
Turin, os dous filhos de Kossutb, um do 19 
annos de idade e outro de. 15, Jam juntar- 
se a seu pai na capital da Sardenha, 

Grande Incendio. — Saint-Martin's 
Hull, vasto edificio de Londres que, tinha 
uma fachada para Long-acre e outra para 
Hanover-Sireel, foi ultimamente destruido por 
um incendio, 

M. M. Kesterton, selleiros e segeiros 
da casa da rainha, a sala do musiça Saint- 
Martino o sala de leitura occupavam as 
partes do edificio destruidas, 

Foi no estabelecimento de M, M, Kes- 
terton, construido em fórma de amphi- 
theatro e que comprehendia, alem d'isto, 
ollicinas de . trabalho e muitas galerias de 
exposição: cheias de coupés, de breugham, 
berlindas, elu., que O incendio teve o seu 
co. 

Suppõe-se. que o incendio começou na 
sala dos pintores, no andar superior, ás 4 
da tarde de domingo 26 de agosto. 

Das oficinas só se salvaram 70 carruagens 
tiradas: pela policia e transportadas para do- 
buixo dos. porticos: da Opera Italiana, 

Por uma singular coincidencia, aquellas 
mesmas oficinas de segeria linham sido 
quasi desltruidas por um incendio ba nova 
annos, dia por dia, bora por hora e tam- 
bem n'um domingo, e pertenciam. então a 
M. M. Homme. 

A primeira pedra de Saint-Martin's Hall 
foi posta pelo visconde Morpeth, hoje conde 
de Carlisle, a 21 de-junho de 1847. 4 sala 
foi construida por Me, Cubitt. O. estylo de 


peculações dos monopolistas, que sãoo ver-| 


-|dadeiro flagelo dos pobres. 


Riartires. is E eiabados ospa- 
nhoes sucri ends lo fanatismo, am asulina- 
no, em Da a: foram seis. O padre Mu- 


noel Rodr q padre Nicanor Ascanio, pa- 
dre Nicolan Alberca, padre Pedro Soler, e 
os leigos frei Francisco Pinazzo del Puente 
e frei João Jacobo Fernandez. 

O primeiro, que era O superior do col- 
legio, refugion-se numa casa onde 05 mu- 
sulmanos o surprebenderam e lbe offerece- 
ram a vida se apostatasse da fé e pizasse 
a cruz, porém o apostolo da verdade con- 
fessou: Christo e adorou a cruz pela qual 
soffreu o martírio. 

Os outros foram mortos e queimados 
no collegio. 


——— meme 


MONUMENTO A CAMÕES. 


Está aberta na redacção do Commercio 
do Porto a sulbscripção para o monumento 
que se trata de levantar ao poeta portugiez 
Luiz de Camdes. ] 

- Recebem-se donativos e subscripções. Pa- 
ra estas o maximo é a quantia de, 500 réis 
e para aqueltes não se designam limites. 

Os momes dos snrs. subscriptores irão 
sendo publicados é medida que, forem suhs- 
crevendo. 


Somma da subscripção já publicada 848520 
João Coelho de Almeida. . access OVO 
José Antonio Ramos [donativo] 8750 
Jorge A. Redpath., 8500 

868270 


ancora 
CORRESPONDENCIA. 
Snr, redactor. 


Em um dos proximos passados numeros 
do periodico intitulado o «Nacional» lê-se 
uma correspondencia, que, allúdindo á epo- 
cha em que o exe"? snr. Antonio Pereira 
de Sá Sotte-maior administrou este concelho, 
offende altamente a honra e a dignidade 
d'esta envalheiro, á 

Sou mui fraco campeão, e não venho 
df arena da imprensa quebrar lanças em fa- 
vor do accusado, nem elle carece do alguma 
defeza [especialmente da minho] para appo= 
recer—-de fronte altiva — peranto todas as 
pessoas que verdadeiramente o conhecem. 

“Tambem não perscrútei, nem perseru- 
tar quero, quem fosse o author de tal cor- 
respondencia, porque não tenciono offender 
a susceptibilidade de individuo algum. Li- 
mitar-se-ha, pois, a minha missão a rônder 
homenagem á verdado: 

O exe snr; Antonio Pereira de Sá SoLlo- 
maior póde ler-se esquecido de notar, nos 
cadernos dos recrutâmentos anteriores a 1856, 
a circumstancia' do haver “o mancebo de que 
tracta a citada correspondencia concorrido 
cum oulro para pagarem ambos a um subs- 
tituto; póde mesino ter, por equivoco, lan= 
cado essa nota em seguimento do nome de 
um que nada pagasse, ecaté póde ter muitos 


architectura cra 0 do, Lempo da rainha Iza- 
Ê a gra o a e 


a po 


Estatistica da Russia, --- O ro- 
censsamenty da população, ordenado depois 
da guerra. da Urimêa, terminou o deu q 
seguinte resultado : 

A população total é dy 68.931:728 ha- 
bilantes, sendo 33.655:824 do sexo mascu- 
lino e 35.275:904 do sexo feminino. 

O numero de burgugzes, cumponezes 6 
servos é de 53.42 » dos quaes 21 mi- 
lhões são propriedade da nobreza. 

A nobreza o outras classes. privilegia- 
das contam 900:000 almas. 

Incendio. — Houve um incendio quo 
destruiu em grande parte a cidade de Oren- 
bourg;: 140 casas na cidade, propriamento 
dita, 280 no fauburg en cidadella d'Orsko, 
foi tudo devorado pelas chommas. 

Aos archeologos. — Uma carta di- 
rigida de Cairo, em 12 do agosto, por M. 
Augusto Marietta, o sabio egyptologo, a M. 
Ernesto Desjardins, contóm as seguintes li- 
nhas de grando interesso para os archeolo- 
os! 

« Escrevo-vos á pressa.) Às escavações 
de Memphis deram em resultado a desco- 
berta do unia ollicina de fundição do me- 
les. Já achamos os utensilios da oficina, 
umas quarenta libras de prata bruta, brincos 
de ouro das orelhas, umas vinte medalhas 
de“prata, ineditas, e outros objectos desti- 
nados à fundição. Os operarios mandam di- 
zer-me que não podem continuar sem mim, 
e eu corro alli, apesar do calor, que é in- 
supportavel.» 

Progresso. Já foi aberta 4 circula- 
cão lodaa linha ferrea de Pariz a Vieuna. 

A companhia do este franceza pôz-se de 
accordo coiu a'dos caminhos de ferro alle- 
mães para a organisação de uma expedição 
directa, diária, ontre às duas capilaes. 

“Ambos os trens sabem de tariz e Vienna 
ás 7 horas da manhã e gastam ha viagem 
87 horas. mares » 

A distancia é de 1:49L kilomentros. 

atua. — À cidado de Florença vai 


tia E Pu ostatua a, Danto Allighiori, 
aoverno deu para a subsçripção nagio- 
nat ADO fra Be E é te de Ra- 
venna, Eurico Pazzi, o encarregado da exc- 
ia má ê Road 

| ch Bstalua deve estar concluida em 1866 , 
sad “cel 58, a 4 nu litteraria 


e Chlristovam Colombo está 
ainda por acabar em Genova, 

Whylantrophia. —O principe Borg- 
hese e seus irmãos, o. principe Aldobrandiai 
e o dugue Salvis nobres romands; unidos 
ao marquez. Patrizi-Mantoro, decidiram-se 
a continuar a pbylantropica operação que 
começaram ha um anno, que. consiste: em 
comprar uma quantidade considerável. de 
trigo para, o vender depois sos padoiros 
com uma perda de 15,948 pauls por cada 
irubbio,. A municipalidade-romaga quiz asso- 


do o epitueto do cão é uma allcouta, um 
vilipendio dirigido áquellos que máior des= 


ciar-so a esto pbylantropico pensamento, que 
tenda, a evitar a carestia do pão e as eg- 


defoitos, porque 'é homem; porém não era 
pp é capaz dec ; miserav 


nistração deste concalha, seu 'adjunoto desde 
20 de maio de 1851 até 28 do junho de 1859, 
por ser elle quem então o administrava, e 
nem um só facto presenciei que o fizesso 
desmerecer do alto conceito é elevada repu- 
tação em que sempro: foi tido. Parece-me 
que o decurso de vitoannos, dous mezes e 
oito dias é tempo mais do que sulliciente 
pora que qualquer individuo possa firmar 
a sua opinião ácerca de um outro com quem 
convive; mas se alguem duvidar do que 
acabo de dizor — que é a pura verdado — 
acrescentarei que o exc."º snr. Antonio 
Pereira de Sá Sotto-maior chegou 4 idade 
sexagenaria depois de ter militado alguns 
annos o depois de haver servido varios car- 
gos municipaes e judiciarios, e ninguem, até 
agora, se alreveu a increpal-o da mais levo 
falta de probidade. 

So o correspondente, seja elle quem 
quer que fôr, pozer de parte o espirito: de 
partido, dando por slguns momentos tró- 
goas á politica, que parece dominal-o, e se, 
depois disso, quizer “consultar sómente o tes- 
temunho da sua consciencia, esta o aconse= 
lhará para que diga, como eu digo, é face 
de Deus e dos hômens — que-o exe."º sn, 
Antonio: Pereira de Sá Sotto-maior era, O é, 
incapuz de descer á baixeza que se lhe im- 
putou na alludida correspondencia ; porque, 
se o não fosse, podia Ler commettido mui- 
tas outros durante o longo espaço do tempo 
em que esteve ú fronte dos negocios -d'este 
concelho. 

Pela inserção d'estas linhas ficará sum- 
mamente agradecido quem é 

De YV. ete. 
Manoel da Silva Sarmento Soares, 
Arcos de Val de Vez 6 do selembro de 1860. 
+ [Segue-se o reconhecimento, mi 
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EXTERIOR. | 
ie is q 
Folhas de Madrid de 6, de Pariz de , 
do Havre do 2 e do Bruxéllas de:3. ; 
+ A questão. italiana, 4 medida, quo, 
precipitam os acontecimentos, Ri pr 
um caracter mais grave. | Insecoq 3 
11 0 rei do Napoles consenva-se de péjao 
passo que tudo cabs em roda, d'elle,; o: pares 
ve disposto a prolongar. p, resistencia, tanto 


-|quanto pudée, um praga de Gaeta, pondo a 


sua esperança na fidelidade do general Bosco. 
0º Parece que a sua subida da capital foi 
motivada pela confusão produzida pelo des- 
acoúrdo com o ministerio, 


de forihar o novo gabinete. “4 
A provincia de Salerno, que confina com 
a de Napoles, estava toda revolucionada e 


uham marchado retrocederam para. Avellino. 
No-estado de desorganisação em que se 


|2 do mez passado. | 


| quust sem resistencia, 


achava Napoles, julgava-se impossivel, toda 
E! 


a resistencia 
e! ava com gra 
via to de. 
“aço! vaso rei Vi 
almen Napi 


A Tudin, 

ob rag 

o le name 

Mantel a ie pos todo 

posce da herança de Francisco IL, Uma ou- 


tra versão diz que o conde de Syracusa fô- 
ra a Turin solicitar a nomeação de lugar- 
tenente de Victor Manoel om Napules: Po- 
rém todos estes planos são annullados por 
Garibaldi, que por um decreto datado de Reg- 
gio: tomou já o titulo de dictador das Duas 
Sicilias , e assim senhor da situação, ludo 
dependerá do accordo que sc estabelecer en- 


K 


accordo o unico meio de affugentar.os peri- 
gos do mozzinismo. tdo 
O que é certo é que o guyerno pier 
montez prepara-se para lodas as uventua- 
lindades. Distribuiu o seu exercito em tres 
corpos. Os dous primeiros teem o seu centra, 
um em Placencia e o outro perto da Calhá- 
lica, na fronteira rommaba. 

São destinados a observar os moyimen- 
tos das tropas austriacas em Veneza e as do 
general Lamoriciêre nos Estados romanos. 
E" este gencral que, por agnra, causa as in- 
quietações mais imediatas aos mnitarios 
ilalianos. Lamoricidro conséguiu organisar , 
em silencio, uma força mais consideravel do 


a 


O terceiro corpo piemontez será provi- 
soriamente estabelecido na Toscana, igno- 
rando-se o seu ulterior destino. o 

Suppõe-se que d'elfe sahirão as tropas 
que dovem oceupar Napoles em caso neces- 
sario, tea 

O governo francez parece Lambem ay 
o caminho que levam as cousas e inclinar- 
se para um reviramento na sua politica, com 
relação aos Estados do Papa. 


ALMERIA, ias,; 
tre Lourenço, esparto. 

AVEIRO, 2 diss.— 
tre Marques, sal. 


Vieira, cal. 
salva Francisco dos Santos. . 


Ogle, cap. Har 


tre elle e o rei da Sardenha, sento este) 


caps 
Squa 


É fria | 30 »' — Em Deal;o Wilhelmina Adri 
que se devia esperar da modicidade dos seus RR par 
recursos. 29 — Em Jersey, o Geo & il 


30 de agosto — 


RTEMBRO. 
A 
al 


PORTO 
Ea 


Dois Amigos, mes- 
ovo Alrevido, mes- 


FIGUEIRA, 5 dias-=fliateS. Lourenço, mestre 


SETUBAL, 6 dias. —Hiale Conceição, mestre 


Monteiro, sal. 


+ IDEM, 10 di iate Principio, mestre Recha, 


+ IDEM, 10 dias. —Palacho Abalisado, cap. Atochas 


sale; encommendas, a Jd K. Gomes & Irmão, 


NEW-CASTLE, 48 dias. — Escuna ing. Mary 
e dy, carvão, a G. Coverley. 

“LONDRES, À" dias. — Vapor ing. Ibéria, cap. 
to navghy fara, a Do My Feuerheerd Junior 


“DUBLIN, 6 e meio dias. —Hiate Cinderell Gasht, 
fulea; sBertence , á associação, Royal; Yacht 
ron. 


riguo Draz. 5. José, Cop. 
o Alves" da! Cunha '& C.4 

SAHIDAS. ”! 
apor'Lusitani 


LISBOA 


MOVIMENTO NANITINO) ESTRANGEIRO “COM! 
RELAÇÃO A'PURTOS DE PORTUGAL; 


ETRADOS. 
9 de agosto — Em Deal, o Thétis, cap. Neenty, de 
New-Castle, para Lisbon. 


Egere (?), da Fi 
— km Dri o K 


gapore. 
SANIDOS. 

De Liverpool, o v; 

«Barron, para Lis 


fa 
por Minho, cap. 
o] 1 
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O general que foi substituir o general 
Goyon no commando do corpo de occupação 
de Roma declarou aos olficiaés que tinha 
ordem do imperador para defender as pro- 
vincias de Roma, Civita-Vecbia, Comarca 
e Viterbo, : 

Dizem as noticias de Pariz que em Ve- 
rona se descobriu um comité revolucionario 
e que se apprehenderam papeis que denun- 
ciam cumplicidade do Piemonte. A ser isto 
verdade, a siluação tornar-se-ha muito mais 
critica. A nova entrevista dos soberanos de 
Inglaterra e Prussia vái dar mais corpo às 
preoccupações que denunciam os jornaes mi- 
nisteriaes do Pariz com os boatos de toalisão 
das potencias do. norte. É 

O horisonte politico apparece cada vez 
mais sombrio. - 


( 


1 
3 


ti 


b DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


CONSTANTINOPLA, 29. 0 Gran-Visir 
tornou a; ser chamado, A Austria promelteu! 
enviar soccorros se fussem. necessarios em 
Bosnia... PAM T [ 
Reinam grandes receios de novos as- 
sassinatos na Palestina e ba uma anciedade 
ral. 


cf 


principe 


mandante do corpo de orcupação em subs- 
lituição do geme “reu m Roma 
os aiciade o Ap da a ue recebeu 
urdem expresso, do imperador para, defender 
as provincias kh Roma, Civita-Vechia, Comar- 
ca e Viterbo. ES 

PARIZ 4, — No-dia 10 de setembro te- 
tá logar a proxima assembles geral do con- 
selho do imperio; 

Duscobriu-so em Verona umi junta re 
volucionaria, sendo presosus pessoas que! 
a formavam. 

Os papeis apprehendidos dão a entender 
que um governo visinho é cumplice. 

MARSELHA 4. — Em Napoles abortou a 
formação do ministerio Ischitelli,' 

Os commandantes: da” guarda naciunal 
invadiram o palscio real, exigindo do rei a 


TURIN 4. — Diz o «Spero» que o go- 
verno pieimontez mandou meio milhão! de 
francos ao governo da Sicilia para O tirar dos 
apuros de momento. ' 

Alguns jornnes alemães negam a exis- 
temcia desse convenio” secreto, annuniciado 
entre va Austrid e Baviera, para oceupar o 
Tirol, com tropas bavaras, no caso de guer- 
va coma Iulia, . 

LONDRES 4. — Sir 1, 6. Ward, gover- 
nador de Madrás, falleceu da cholera no dia 


! 


[o 


Dizem dos Estados-Únidos que Wolker/ 
desembarcou, tomando a cidado de “Trujillo 


As noticias da China, que pi am ir 
jo, dizem que, os. alliados jam 


oba inseri oq -obrinig 

4: Victor Manool, foi. pro- 
clamado na cidade de Sala, O RA 
dosembarçou em Sopri com 000. homens. 


me mem me | 


À 


Eu 


S que - FECUSOU | barca Santa Cruz, escuna 
desterrar, 0 conde de Syracusa, e pelo; fuctoje sahiu n/ rosca Santa, Maria. 
de recusar O principr Ischitella 0 encargo)" +, 


as reforgos de tropas reaos que para alli li-| meia horas. 


PARTE MARITINA- 


1 PORTO, A LD 
vo ÀS LE MEIA nO) 
Pica tóra da barra: 
“Um hiato. DGR-a0á 

Ugento é S. (brando) somar bom, 


em 


SETÊMBRO.... 
NAS DA MANHA. 


Aló Cesta hora entraram 
Victoria e Alarm; 


(ee irem e ema mem 
Receita dialfandega de 1 a8 de 
Ao le da Sil 
po opes da. Si 
SGO' 
« rito, 1 cai 


- | Gordo 


fogão de ferro, 1 
diversos. 


estafe! 
de | 
cap. Fernandes, a J. B. ide Castro & C.3, 261 
vol, de diversas fazendas de algodão, lã, e seda, 
drogas e quinguilherias,. gesso 
de ppa o areia de lastro, 


silo pará Lisboa. 


méstre Vianna, 


mestre Monteiro, 


or ihg. Cintra, ) 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


52:4528480 
3:8598970 


56:3119850 


setembro .,. 
dem em 10... 


leo: 4 Te é 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 
seresBro, 10. - 


BIRO.—Na galera Castro 2.º, J. 
icvos e 1 cuixa som palitos 


á ) 
RIO DE JAN 


4 ção, A, M, Faria Couto, 
80 ancoretas com figos; J. A. Catdozo de Castro, 
"eoixões com latrinas de louça. 1 | 
PERNAMBUCO. — No: brigue Esperança, Ji A. 
ima, 5 caixões com vazos de louça. 
G W.—No vapor Viborg, A. 
xão com vinho. 
'STOCKHOLMO. — Na escuna 


«da Silva 


de Castro, 20 canastras com. 


os 
Souza Neves, 40 ca 


fog rede aut oh 
“GM. 733 =Pigueira— Histe Serra 4.º, 420 ton. 


apeiro oba a Mo Fins & 6.º, 20 barcos de pedra, 


quintoes de cortiça, 8 tes para livros, 1 
“Tordo! com catápilhêicas 9 Vil 

r ABc.d 5 
0 G; M.7734=Uma mala vida do Ciminha pelo 
te, 2 qual vem selada, Conforme o. officio, 


6 de setembro. 
CM. 735—Havre— 


f 
, no a 


cho Alarme, 164 ton., 


ranel, À porção 


em 2º val. incluidos acima dio vem do tean- 


COMPLETA DESCARGA, 
ds 8 yo TURRT ERAS 8. 
NA, 


it 


deu 
= MÉ 


h 


Ma, 


Lusitania, commandante Lir 
Born Jesus dor Nategan 


AVELILO. =: Hiate Ieliz Destino; mestreRocha: 
«IDEM, 10 4 


demissão de Isehitelti“e “Catrofiano. O rei) GLASCOWi=Vopor iug. Vivorg, cop, Williams. 
parece inielinadoa marchar para Guela- com rabo: MIGUEL. — Patacho Esperançoso, | cop. Lou- 
as poucas forças que lhe teem sido lieis. siá é Mo y 
O conde Cavour tomou disposições para| -s» “TERMOS DE CANGA, tmn 

que so a revolução triumphar “em Napules, serExBno, 10. tao 
Somo parecu seguro, o governo piemontez]  AVEIIO.XMasca Palusta, 58 ton, titálro Ar- 
tome posse sem que preceda a dictadura de |rauda- Equiy Sb Ostupo | us 
Garibaldioo 1 1 SETUBAL. —Iliate Foliz Pensamento, 50: ton, 


RIO GYANDE [por Lisboa). —Briguo Machado 
Pocap. Silvas BM ds Ji 
“GLASGOW [por Liverpuol].—Vopor ing. Vibotg, 

ap. Williams. 


- GENEROS DESPACHADOS PAR 
— 'serêndno, 10.) 


CONSUMO. 


Assucar—5 caixas, 18 bafricas é dO 
Aguurdênte alrangtta 250 pet? N 
Su prio ak case ADIn 


MOVIMENTO 'DOS VINHOS E“ AGUASCANDENTES. 

194 é6. ambi) eresipno, 10.1 pa ARE é 
Manifestado para de 
poliogtado, pa 


Or alnog 
Aguardente. 

aum “Despach 

ivpê quê ob sino Porte. aiamaianol sb 

ob mom um É QUE, Lageado! 


o maduras a. 1000b 010 


o a 


ab. cógnico 7 


“Ibis sHMBRCA DOS NÁCIONAES. 
ii, Ab giro 


O vapor ing. Cintra vem de Liverpool, em 4 diasi|; E! 
, eia a 4 
7, E Botatas Do 200, 
O vapor Ensitânia Frias no Tejo, hoje ds 8 + | gre 5g050 a b$t0g- 
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Bm e » Carlos Alberto, cap. Moreira. Oleo-de linhaça, ca. cs almude 48500 48600 idem 118500 
T 10 de agosto — S. Miguol.— Hinte Cruz 8.º, cap. STOCKHOLM Prezuntos .. «e soa 38800 48000 
nrriboido pari “GUS Vallo fajs Amaro. » POLAR O Passas de Malaga a Alican caixa ARA idem | 24000 
Tt on sumi y 2-8] 14 » — — Liverpool. — Vapor os MInho, cap. | Escuna sueca Hoppel, cap. Romare, Pixe da America. +... barril 3g000 38500 | idem $150 
O LUGUDÃO, «-Euttaram em Nova York 245 saccas, ||. 2 O dartono So io PHILADELPRIA, + Pimenta em grão... a 130 1401 400 48 | sg000 
vendas foram 102 sacas da Maranhão al)»  —S. Miguel. —Hiote Heroismo, cap. po Lord Pol À Queijo Londrino .. a 280 0 ||; 
DIAS vei ro boa do Evo, maldades ferreira. atacho: merston, cap. Reis. >. Paormézão. .. EN f 8600) | idem | 68000 
e 5ú.de Pernambuço qu lis dê CQuenee. <ifaie cantos Alberto, cap. SOUTHAMPTON, TARMOUTH E LINE. » Flamengo u o) ogavo | ; | idem 1 88000 
140 r : ST do dad. 169 Co Moreira, Escuna ing, Fame, cap. Bucking. » do Alemtejo.. [a 36000 — 3$200 
o NUeRO 4 ram 210 saccos do da |? » —S,. Miguel. — Patacho Esperançoso, LEITE E HULL. Retroz preto. u 48600 — Ag8UO 
ur o ) au E PRATO “> | Potacho ing. Belsey, cap. Manson. » ã » eos E Soo Bão 
» — Londres. —Vapor ing. Iberia, cap. SEM DESTINO, » e córes 5 588 
o Kavanaugh, m a : » » E q 00 38500 
21 » - New-York. — Escuna cine É PoNTUCORARS, an Salitre bruto , [e Em já2DO | idem $g500 
, : cap. Darries. — Galera Cidádo do Porto, cap. Cunha. » refinado, sa. 38300 38400 | idem | 34000 
+ ». — New-Castle:=Escuba ing. Prince,| » Nova Temeraria. b Sarro (paga por sal. 18000 rs. $ sEoUO ego0o 
) Lleweling, cap, Davies. | sorca Tamega, cap. Moita, » Sumagto ., 4 co o 550 $800 
23 » — Curdifi;-—Hiate Dow Jesus do Mon-| iriguo Machado 1.º » EE q $450 
e te, cap, Guerra. »  Alegro. 4 Sêda péllo Turim a 85000 108000 
|» 2 — Terra Nova.—Drigue ing. Talbot,| + Fortuna, Capo Cypriano, + pá » >» » da EM 68000, do 
5 CORE O Lista] Rajpoito han Novás » » Lombardo ». e É; no | Eigoo 
2 » —kio de isboaJ. — | » » José 2.º, cap, Ferreira. » » » . q 
Barca Felix, cap, Uliveira. | » Fones daçÕão, no ITEM » lraina .. q 5BOVO | Riooo 
»  — Groenspend.—Brigueing. Dart, cap.| » Alarme, cap. Fernandes Atend E a 48000 7 68000 
j Ash, » Edulina, Cop. Serrão. » > Lombarda. EN SBU0O  / 68000 | À igem | 88000 
» vai nau nd apo Draganzo, cop.| | Abalisado, cap. Arocha, » E q 48000 Sao 
oidon ESTRANGEIROS » Régio uu a 
29 » = Idem. —Patocho Iberia, cup, Nova, s Castravâm . t) 
» 3! — dáverpool. =Vapor ing. raio Rca drag rp nica Roza. Y pat a 8 ag800 f so 
cop. Bomfelin, + jd ça y , erutina 800 Eru 
» Po — Terra Nova.—ratacho ug. Bl, ER del ni Dadoeling cap. Noel TD a 28500 aj200 
- Dunning. 8 JBr 5 . »- de péllo e trama nacional q BRoUO d) 
ão houvé entradas, |30  » L trio de Jancito.—Galera Cidado do | Brlguo Das. BO cabE lojas eo rouca » EN 48500 6RU0O 
neiros é 10 barticas da do - UNI) ' Morto, cap. Cunha. Escuna ing, Mary Ogle, cap, Hardy, o ta MIM = SO 400 
se o Do Curta R 03 oo S- Mibtel.—Rasea Assumpção, cap. |iliato ing. Cinderell Oasht cap. Dayig, dom as q O 
A p E y Galeota hol. Bordeaux, cap, Guodde, » » redondo e mach: q 28000 15000 
Gigas. e uma 1 o Ra idem pita 
" ee erdete.. .. q b idem 
NOM NA corçõ ; g PEN 1 
A. Dao j 
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ai bi Além dos direitos das pautas pagam todos 08 generos, sobra os direitos, 12 por 100 para bmorlisação das 
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à aegiago! fobiitimena dot cm “ t 3 i acções. - das | acção. sonauile. bre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 
Letugna ad isa rom A TENi siri o 
“gsgdo! imânco de Portugal ..ccmi “5bOgovo” | rodas | Sbogooo || »s5agono | s5bggom: | Asemestto de 
» EN “e Semestto d 108000 , 
6.687 DS Comme ARO E A a ETR Do Li O to Udo | "PREMIOS DE SEGUROS EPPECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 
5:000 2008000 -| 5:000 2008000. | SBNOnO E SED Samintca de 1860— b$000 DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 
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3 1008000 Jato 6 p,c, ao anne [) i ido- : 
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30: R Es à K  Véla Vapor Yéla —Yaper 
asibio “|! HBRBODIc | o a fAnda do ess geo À, Rio de Jancifo, Perdambucd, Babial e. Riga o Memel.... OA URCA 
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9:000  » Mineração Perseverâne nominal (ES e v » | Hamburgo, Bremen, Amsterdam..... » Bibi sol Fios 
a há pe >» Harmonia... g Hotdinal E iii-Ea, - |Stokholmo. ..seccessicarrers Mh» Barcélloná é Tartago piotho À 
» o 5 Amizade 8 | mominal — - 
(840,1) (7 jo slanificios de Lorde) Ê *| nominal a Sobre oascos de navios de vela por arino 6% = por seis mezes 99/ mz Vapores, por anmo, 6%) 
; Ea para viagem de longe curso, é 7 */a para viagens costeiras, 
“ 
E, « 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


ANÚNCIOS. 


Agradecimentos 


MS. Moreira Duarte Mattos, Francisco 
JosédaSilva Mattos, José Augusto du Silva 
Mattos e Francisco José da Silva Conta agrade- 
cem a todos os snrs. que na noute de 8 do cor- 
rente setembro tiveram a bondade de as- 
sistir na igreja da SS, Trindade ao officio 
de sepultura da menina Leopoldina, de me- 
nor idade; e por tal obzequio se dirão 


eternamente reconhecidos. (2026) 
Do ESET REST e» 


O OTSE T 
Je Ferreira da Cunha, tendo agradecido 

pessoalmente ás pessoas que lhe fizeram 
o distincto, obzequio d'assistir ao officio do 
corpo presente de sua presada mulher Anna 
Maria de Jesus e Cunha, na veneravel Or- 
dem Terceira do Nossa Senhora do Carmo, 
no dia 29 d'agosto ultimo, e como podésse 
acontecer alguma falta involuntaria, por isso 
a todos agradece em geral, protestando o 
seu eterno reconhecimento. [2027] 
CSSRAE [armar os a 20 


EM o largo da Cordoaria n.º 407 a 109 
vende-se vinho verde de Amarante, bom 
a 80 réis o quartilho. (2028) 


LEILÃO 


QUINTA feira 13 do corrente e seguintes, 
pelas 11 horas da manhã, na rua da Fa- 
brica do Tabaco n.º 30, se fará leilão de 
toda a mobilia e roupas pertencente ao es- 
tabelecimento Hotel de Pariz, Ilospedaria 
Franceza, em consequencia da sua proprie- 
taria M,"º Bartbez se retirar d'esta cidade ; 
a qual mobilia consta de guaárda-roupas, 
guarda-louças, commodas de oleo e mogne, 
espelhos, toucadores, camas á franceza e 
do ferro, colxões de folhelho e lã, cuberto- 
res de li, mezas de jantar « jogo, lavato- 
rios, cadeirus,f pinturas, louças, vidros, obje- 
ctos de cosinha, vinhos de Champagne, Bor- 
deus e Porto, cerveja ingleza, estantes para 
livros, um cofre de ferro, um bom bilhar de 
mogne novo, e tado o mais que relacionam 
as listas que serão distribuidas e entregues 
na mesma casa. 

Todos os objectos estarão expostos ao 
publico no primeiro dia mencionado para o 
leilão, desde as 8 horas em diante. 


[2013] 
ELA Camara Municipal do concelho do 

Pezo da Regoa se vai abrir concurso, 
pela segunda vez perante a mesma, pores- 
paço de 20 dias a contar de 140 do cor- 
rente setembro, para provimento do par- 
tido de cirurgia do mesmo concelho, com 
ordenado de 1008090 — pulso livre — resi- 
dencia na Villa e inspeccionar os expostos 
na roda e em actos de pagamento. 


(2025) 


ua =d a, E , 
antiga casa da Fabrica do» Tabaco, se tem 
de proceder á arrematação d'uma bomba de 
cobre e seus pertences + [2015] 


CHA-SE vago o logar de pharmaceutico 
do hospital da Povoa do Varzim: os in- 
dividuos que pretenderem o dito logar po- 
dem dirigir-se ao provedor do mesmo esta- 
belecimento. [2018] 


n 


Loteria de Lisboa. 
6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 9:0008000 
UNHA & RORIZ, vambistas na 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


rua das 


l 


nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 684600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
guja extracção terá lugar no dia 18 de setem- 
Dro. 

Satisfazem fodas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B.. Os mesmos venderam 


KS= da ultima loteria os seguin- 


tes premios em bilhete inteiro e cautellas de 
500 e 250 réis: < 
1408000 rs. 


N.º 4136. 
» 1008000 » 
» 1008000 » 
» 3186. 1008000 » 
(2021) 


Bl BCISA-SE d'uma criada de 40 annos: para 

cima, de bons costumes e boas abona- 
ções, para um pequeno estabelecimento *: fal- 
le na rua de S. Franciscon.º 34. (1990) 


Attenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gado ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 111, 
loja do semontes de Manoel Joaquim Pinto, 


[1953] 
V 


-SE na: freguezia de Bar- 
reiros, lugar do Casal, uma 

boa propriedade com casa nobre, 

h ção e commodos para caseiros, cam- 
p8s lavradios com agua de Jima “e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para so ver 
falla-se com O ill.mº snr. João Anacleto Gra- 


Cabral contra Hermenegildo João Moreira 


PIA 


ARMAZEM 
Praça de D. Ped 


a 


francezes como allemões o suissos. 


Pianos de 


cipalmente 
commodos 
HARPAS do celebre author BRARD, — com 
Chama-se à atlenção d'aquellas pessoas 


seus preços é a não poder sêr compelida 
da o mesmo genero. 


preços commodos. 


NS 


E. MEUMANN & C.' 


com 


DE PIANOS 
ro n.º 43 — Porto 


ABAM de sortir e augmentar notavelmento o seu estabelecimento com grande nu- 
mero de pianos dos authores mais acreditados e de maior fama o nome, tanto 


ERARD. — Premiado com a MEDALHA DA 1.º CLASSE na EXPOSIÇA ) DE LONDRES e 
na de PARIZ. Porte-piano, cauda e pianos de parede. 
BORD. — Forte-pisno de cauda, tambero premiado nas referidas exposições. 
Ditos de parede pelo mesmo author. 


meza de: 


DOBRNER SPREOHER. — Pianos de tres cordas, rivalisando com us pianos do cauda, | 
: pela intensidade da voz e de solida construção, 
HARMONIUNS OU ORGÃOS. — Proprios para igrejas, capellas ou casas particulares e prin- 


para collegios. Sãv de fneil conducção e de 
preços. 

os ultimos aperfeiçoamentos. 

que desejarem fazer a acquisição de algum 


destes instrumentos sobre a circunstancia demasiado attendivel de que a reducção do 


por outro qualquer estabelecimento que ven- 


Recebem-se tambem pianos usados em troca, e igualmente se alugam, tudo por 


[2010] 


LICA, TIJOLOS 


LISBOA — Escriptorio da agencia — ruê 
PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomont 


e se darão as explicações que se desejarem.) 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, GAL IIYDRAU- 


REFRAGTARIOS 


MINA NACIONAL DAZÉCHE 


do Outeiro n.º 7, 2.º andar. 
e n.º 53, (aonde se podem vêr as amostras, 
(1936) 


ROUBO 


A noute de 7 do corrente foi roubado a 
Joaquim Jorge, morador na rua do Santo 
Avtonio, uma porção de calçado e dinheiro : 
previne-se que ninguem compre o calçado. 
Dão-se 508000 réis de' alviçaras e promet- 
to-se não descubrir o denunciante. 

(2019) 


po juizo de direito dv 3.º vara e car- 
toria do escrivão Coutinho, d'esta cida- 
de do Porto, estão correndo editos de 30 
dias a requerimento e instancias de Manoel 
Joaquim Pinto e com data de 24 de agosto 
proximo a chamar toda e qualquer pessoa 


[NA 


rua” de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 


e 2.º qualidade. [1460] 


ATTENÇÃO 


nº deposito da Snboaria do Freixo, rua de 
S, João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema, da companhia Perseverança 
de Lisboa, pelos preços seguintes : 


a 


Farinhas em barricas superfina 550 


ou credor que se julgue com direito à pro- 
o cdi cd ' 


e, qUe 
17, que havia sido penho- 
rada por força de execução de Antonio José 


e mulher, d'esta mesma cidade e para que o 
venham deduzir sobre seu preço existente 
no deposito publico, como consta do respe- 
etivo conhecimento junto á dita execução, 1 
com à pena de setem lançados findos os 
ditos 30 dias ede se julgar a propriedade livro 
e desembargada para elle arrerustanto, annun- 
ciante, herdeiros e snecessores, - (1999, 


Na rua das Congostas 
nº 1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS" 
Saulerne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Tollands 
Sherry — 


Champagne Soda Water 

Cerveja inglezo preta de Barclay Per-/ 
kins & €.º, Guinepes & €.º e eerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. pormeia gar- 
rafa. (1252) 


SABÃO INGLEZ . 


mn run do Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


MN.” FERIN 


ENDO de deixar a casa que occupam no 

largo dos Loyos, e convindo-lhe “dispôr 
das fazendas c modas de seu estubeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a occasião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, é com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, quo se julgue credor, de apre- 
sentar sua conta no prazo de oito dias. 


(1894) 
BOM VINAGRE 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
“* vinagre bom por. pipa e almude; pro-. 
cos commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs.. 

A (1777) 


RESPASSA-SE uma fabrica de refinação! 
o seus aprestes, na rua de S, Sebastião : , 


macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n,º 81, (727) 


quem a pretendor dirija-so á rua das Flores, 


Bolacha fina americana em barris de 


Bolacha entrefina americana em bar- 


|169, desde as 8 horas até ás 11 da manhã 


» » saccos 1.º qual, À a 18520 | E 
» »o» 2% » Baigh20| O 
-» Do» 3 » Ca 18220 |& 


Bolacha q biscouto imperial e luzi- 


Fale), sos cite à «jd DE eres aaa o cri 


16 arrateis, cada arroba..... 


38400 


ris de 16 arrateis, cada arroba... 28780 
PEZOS DE FERRO. 


De 20 kilogrammas a 28200 réis 
» 10 » a 18100 » 
» 5 » a 8550 » 
» 2 » a $220 » 
| » a $H0 » 
» oh » a 8060 » 
» 2 hectogrammas a 8060 » 
DR | » a 8060 » 
» ka » a $050 » 
N.-B. Estes pezos são iguaes aos que 


o governo comprou para as repartições pu- 
blicas, já afferidos e com cada serie dá-se 
um folheto que ensina a comparação que ha 
com os antigos. (1985) 


AVISO INTERESSANTE 


D Angelo Fernandez Pacheco, professor 
« de alfaiate, premiado por S. M. a Rainha 
de Hespanha, achando-se de passagem n'esta 
cidade tem a honra de oflerêcer ao respcitavel 
publico os seus trabalhos de ensino, por sys- 
tema malhematico, sem necessidade de sa- 
ber o dito estudo. O methodo que se pro- 
põe ensinar é inteiramente desconhecido até 
ao presente; seria difficil enumerar todas 
as vantagens que promette o dito systema ; 
basta dizer que a oconomia de panno, e à 
perfeição da obra, e afacil cemprehensão do 
ensino, dá o resultado de clevar-se à altura, 
dos primeiros mestres, os mais atrazados 
na arte. 

A garantia que ofivrece é não receber 
paga alguma sem. que os aprendizes estejam 
completamente certos do systema. 
Tambem dá as instrucções- necessarias 
ás senhoras que desejarem adquirir conhe- 
cimentos da arte, e que lão necessarios se 
tornam para O seu vestuario. 

O dito profsssor ensina um novo me- 
thodo de serzir com a muior perfeição, sem 
que em tempo algum se possa conhecer : 
methodo este até hoje ignorado, podendo- 
se com elle serzir toda a qualidado de seda, 
linho, bareje, velludo, setim o finalmente to- 
da a qualidade de tecidos, por mais finos 
que sejam. 

E para conhecimento de todas as pes- 
soas, so promplificamostrar os trabalhos feitos 
por suas discipulas. 

Acha-se detuolmente habitando na rua 
dos Caldeireiros, ou Ferraria de Cima n.º 


ce desde as 2 ás 5 da tarde. 


Altenção 
Nº rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios atmosphericas de diversos pre- 


(1859) 


riscos sobre. fazendas a 3 oitavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento. 


A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 


73. 


- GELATINA 


para clarificar os vinhes 
ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte 
58. (1832) 


n.º 


gosa uns grundos armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toncis, 
lagares, tanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 


Penedo n.º 29. (1319 


O CONTRASTE DA PRATA 


CAETANO RODRIGES D'ARAUJO 


ta Calharinan.º 70 a 74, diversas obras 

em prata, trabalhadas com gôsto, perfeição 
e arte, as quaes vende por preços rasoaveis: 
(1881) 


Alviçaras por uma bengalla 
Nº domingo de tarde 2 do corrente ficou 

no passeio do Jardim de: S. Lazaro, pelo 
lado de leste, encostada a uma cadeira 
do Asilo, uma bengalla de canna o castão 
antigo de prata: dá-se bôas alvicaras ao que a 
apresentar ao guarda do jardim, ou nas Con- 


gostas n.º 33. [2004] 


7 - = 
José Antonio da Silva 
Braga 
Rua do Almada entrada pela travessa da praça 

de D. Pedro n.º 9 
ARTICIPA “aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio paraa estação; bem como um 
lindo e variado sorlimento de fazendas, ul 


timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. [1414] 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & C.º 
- Braço de Prata 
POSITO no Porto no escriptorio de C. 
Roiz Batalha, Bellomonte n.º 53. 


E 
D (1956) 


Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça do D. Pedro n.º 124. 


[1755] 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 
2a O novo vapor = LIS- 
BOA, = conmandante 


Contente, sahirá 


ara 


No escriptorio do dito vapor tomam-se 


Para carga e passageiros tracta-se com 


73, 1.º andar. 


(2) 
Para Belfast e Glasgow. 


Sabirá no dia 13 do cor- 
rente o novo. vapor inglez 
= VIBORG. 
Para carga e possagei- 
ros tracla-se com Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
[1898] 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh sahirá no dia 
15 de setembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Feucrheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.?, rua dos 
Inglezos n.º 73. (1901) 


Para Liverpool. ' 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandanto H. W. 
Lloyd, a sahir até o din 
20 “de setembro. 


Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & €.º, rua Noya dos Inglezes n.º 
(1 


: 902) 
Para Bristol e Gloster 


A escuna ingleza ==ALARM, = 
ç capitão J. Phelp, a sabir até 20 
de setembro. 
SR Sa (1903)- 
Para: Dublin 
- A sahir em fim de selombro a 
si escuna ingleza = OPORTO. 
(1904) 
Para “Hull and Leith 
gb O brigue inglez ==BETSY, = ca- 


pitão J. Manson. 
(1905) 

Consignaturios A. Miller é €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para o Rio de Janeiro - 


= A veleiro barca = TAMEGA, =de 
EE) 1.º class, capitão Motta, suhe com 
toda a Drevidado por ter parte 

do sem carregamento promplo: parao res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentos commodos c bom tractamento, 
tracla-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


n.º 35, [2003] 


ços. E uma novidade que sq. recommenda, 
gor : (1877) 


do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um cirurgião, (1882) | 
pia A 2 Ad 


LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 


ou no Porto na rua de Santo Antonio do 


EM no: seu estabelecimento, rua de San- 


Lisboa 5.º feira 13 do|º 


Para |Londres. 
A escuna ingleza = MARY OGLE, 
== de 111 tonelladas, classifica- 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo, 
gb escuna sueca == HOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
Para New-Yorck. 
A sabir por estes dias o palha- 
gb pilão Antonio de Souza Moreira. 
(1789) 
Nova dos Inglezes n.º 45. 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca = DESPIQUE 2.º = Pe- 
de-se aos snrs. passageiros esta- 
dia 20 de setembro sem falta. í 
Ainda se recebem alguns pequenos vo- 
Para o Kio de Janeiro. 
FED Tem de sahir com muita Drevi- 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
para os quaes tem excellentes commados, - 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
Para o Pará. 
A sahir com muita brevidade a 
gr capitão Sabbas, com excellen- 
tes commodos para, passageiros ; 
a lractar com Fulgencio José Pereira, rua 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera =CASTRO 2.º, 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
(1414) 
A barca == FERNANDES 1.º, — 
gb capitão Fernandes , sahirá com 
muita brevidade. Pora cargo e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos” Inglezes n.º 30 e 32, 
Para o Rio de Janeiro, 
Vai sabir com brevidade a bar- 
EO ca — FERREIRA BORGES, = ca-, 
aro E 


do no Lloyds Al. 
(1899) 
A sahir com muita brevidade a 
mare. (1831) 
bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
(TOCANDO EM, PERNAMBUCO.) 

rem promptos para embarcar no 

lumes de pouco pezo. (2029) 
dade a galera = CIDADE. DO 
tho da Cunha: pará cárga e passageiros, 
dos Fogueteiros n.º 80. [4802] 
barca = LINDA, =de 1.º classe, 
de Cedofeita n.º 350. (1976) 
ta brevidade : para carga e pas- 

Para o Rio Grande do Sul 
ou com o capitão a bordo, (1736) 
itão José da Silva Quaresma. 


e témces 
mento, tracla-se com 
res, rua de Bellomonte n.º 77. 


Para Ham burgo. ? 
Sahirá no principio d'outubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 
== capitão Kem per, + 
Consignatarios Eduardo Kebe &C.º, Tay- 
pas n.º 11. (1963) - 


Para o-Rio de Janeiro. . 


A veleira barca = FARIA 1.º, 
db de 41,º classe, vai sahir com bre- 

vidade por ter quasi todo o seu 
carregarento prompto : para o resto da carga e - 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, trucla-se com José Antonio de Faria, 
na rua de'S. João n:º 97, ou ma run da 


Prata n.º 457. (2006) À 
Para Hamburgo 


A sabijr no fim do corrente mez, 
a galeota hollandeza = GORDE 
BEDOELING, = capitão L. F, 
Nevels. 
O consignatario J. H. Andresem. [2007] 


Para o Rio de Janeiro 


A - barca = CARIDADE = sabirá 
gi o mais breve possivel: para carga 
e passageiros, lnacla-se com An- 

tonio Joaquim dºAndrade Villores, á praça 
do Bolhão, ou com Os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. (1984) 

para o-Rio de Janeiro. 

; 4 barca = JOVEN ERMELINDA, 

== do 1.º classe, a subir com bre- 

« vidade: quem na mesma quizer 

carregar ou ir de possagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
Alberto n.º 54 e 55. [4790] * 


POST-SCRIPTUM 

E” umo hora o meia da tarde e aind; 
agora recebemos o seguinte importante des- 
pacho que nos foi transmittido hontem: á 
noute pelo nosso correspondonte da capital,. 
e que foi enviado por engano para o «Jor- 
nal -do: Porto» : te 


Despacho n.º 10643. 


Telegraphia clectrica. 
LISBOA 10 DE SETEMBRO A'S8 HORAS E 
ing 5 M. DA TARDE. nO: 

[No correspondente particular do «Commercio do 
Porto» ao mesmo jornal.) y 
Goribaldi entrou ante-hontem (8) em, 
Napoles. 
A familia real está em Gaota, 
Ordem perfeita. 7 


TYP, DO COMMERCIO DO PORT , 


